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INTRODUÇÃO

Dasyprocta agouti (cutia) e Cuniculus paca (paca) são
os principais dispersores de sementes de árvores de
grande porte em florestas tropicais, desempenhando pa-
pel fundamental na dinâmica destes ambientes (Em-
mons, 1997). Estas espécies compartilham carac-
teŕısticas tanto na morfologia como na dieta. Ambas
possuem porte similar, forrageiam ativamente no solo
em busca de frutos ou sementes (Jorge, 2008) e vivem
em simpatria na Mata Atlântica e Amazônia.
Espécies de nichos similares como estas tendem a fa-
zer uso distinto do ambiente para reduzirem a com-
petição interespećıfica (Harding, 1960) e o melhor en-
tendimento sobre esta distinção está diretamente rela-
cionado ao entendimento sobre a estrutura do habitat
(McElhinny, 2002).
Este estudo buscou responder quais são os parâmetros
de estrutura da floresta que diferenciam os locais de
ocorrência de D. agouti e C. paca, contribuindo para a
ocorrência simpátrica destes mamı́feros em fragmentos
florestais de Mata Atlântica no Sul da Bahia.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi identificar quais
parâmetros de estrutura da floresta são determinantes

para diferenciar os hábitats de ocorrência entre Dasy-
procta agouti e Cuniculus paca.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em seis fragmentos florestais
de Mata Ombrófila Densa na Reserva Biológica e no
Refúgio de Vida Silvestre de Una. Em cada fragmento,
foi criado o maior transecto linear posśıvel tendo como
limite a configuração espacial do próprio fragmento.
Em cada transecto foram realizados 15 km de censos
diurnos para detecção de D. agouti e C. paca. Foram
também montadas em cada fragmento 20 parcelas de
areia com 1 m de diâmetro cada, dispostas em linha
reta e distantes 25 m entre si. A amostragem com as ar-
madilhas foram realizadas por seis noites consecutivas
em cada fragmento e estas foram iscadas diariamente
com banana e abacaxi. A coleta de dados ocorreu entre
os meses de outubro de 2010 a março de 2011.
Os parâmetros da estrutura da floresta foram aferidos
a cada 25 m de cada transecto, sendo estes: abertura
do dossel, analisada no programa Gap Light Analyser
2.0 (Frazer et al., ., 1999), abundância de troncos
mortos cáıdos, abundância de troncos mortos em pé,
abundância de árvores com liana, abundância de pal-
meiras, mensurados através de contagem direta e a cir-
cunferência das árvores a altura do peito (CAP ¿ 31,4
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cm) em 10 indiv́ıduos selecionados através do método
do vizinho mais próximo (Clark & Evans, 1954).
Análise de Variância (ANOVA) foi realizada para tes-
tar se houve diferença significativa dos parâmetros da
estrutura da floresta entre os locais de ocorrência de D.
agouti e C. paca.
Este trabalho é parte integrante do projeto de pesquisa
intitulado “Caracterização dos fragmentos florestais de
Mata Atlântica da Reserva Biológica e Refúgio de Vida
Silvestre de Una e conservação de mamı́feros terrestres
e primatas ameaçados de extinção”, financiado pelo Ins-
tituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
(ICMBio).

RESULTADOS

Foram registrados 16 indiv́ıduos, sendo oito D. agouti e
oito C. paca. A diferenciação do hábitat de ocorrência
entre D. agouti e C. paca demonstrou estar associ-
ada à abertura do dossel (F = 27,372; p ¡ 0,001) e a
abundância de troncos cáıdos (F = 58,046; p ¡ 0,001).
A abundância de troncos mortos em pé (F = 0,371; p =
0,555), a abundância de árvores com liana (F = 0,072;
p = 0,793), a abundância de palmeiras (F = 0,020; p =
0,889) e a circunferência média das árvores (F = 0,818;
p = 0,385) não apresentaram distinção entre os locais
de ocorrência destas duas espécies.
Os locais de ocorrência de D. agouti apresentaram
menor abertura do dossel quando comparados aos de
C. paca. D. agouti estoca sementes ou consome co-
tilédones de plântulas de espécies cĺımax em peŕıodos de
escassez de alimento (Smythe, 1986). Habitats com me-
nor abertura do dossel mantêm o ambiente mais som-
breado e fresco, proporcionando maior durabilidade do
alimento estocado (Rose, 2000) e maior perenidade aos
cotilédones das plântulas consumidas (Shugart, 1984).
C. paca, ao contrário, consome imediatamente os fru-
tos carnosos dispońıveis no solo, não os estocando para
consumo posterior (Perez, 1992).
Os locais de ocorrência de D. agouti, quando compa-
rados aos de C. paca, apresentaram maior abundância
de troncos cáıdos. Isto pode estar associado ao fato de
D. agouti utilizar estes troncos como tocas para abrigo
ou refúgio contra predadores (Emmons, 1997). Silvius e
Fragoso (2003) sugerem ainda que, dentre as árvores em
frutificação na floresta, D. agouti apresenta preferência
por aquelas com maior proximidade aos troncos cáıdos.
C. paca, por sua vez, utiliza com menor frequência os
troncos cáıdos (Contreras e Zetina, 1979) e abrigam -
se geralmente em grandes tocas no solo, cavadas muitas
vezes por outros animais (Lander, 1974).

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo mostram que a abertura do
dossel e a abundância de troncos mortos cáıdos são
parâmetros de estrutura da floresta relevantes para a
diferenciação do habitat de ocorrência entre D. agouti e
C. paca, complementando estudos anteriores que mos-
traram que outros fatores também influenciam nesta
diferenciação, como a proximidade a cursos d’água e a
disponibilidade de frutos carnosos no solo (Perez, 1992).
Apesar de possúırem distribuições geográficas sobrepos-
tas e compartilharem semelhanças na morfologia e na
dieta, fica evidente que estes parâmetros de estrutura
são determinantes para a diferenciação de nicho entre
D. agouti e A. paca e consequentemente para reduzir a
competição interespećıfica para estas espécies.
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